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APRESENTAÇÃO

A obra “A Enfermagem Centrada na Investigação Científica” apresenta em seu 
segundo volume 18 artigos científicos que abordam assuntos atuais e, mediante a 
importância, a necessidade de atualização e acesso a informações de qualidade, 
os artigos elencados neste e-book contribuirão efetivamente para disseminação do 
conhecimento a respeito das diversas áreas da Enfermagem, proporcionando uma 
visão ampla sobre conhecimento científico.

Desse modo, os profissionais de enfermagem devem estar comprometidos com 
o processo de desenvolvimento da pesquisa científica em todas as etapas de sua 
profissão, sendo o enfermeiro o profissional integrante da equipe multiprofissional 
que colabora para a construção dessa atividade, fundamentando assim suas ações 
em meios científicos. 

Com isso, para que o enfermeiro execute essa atribuição dentro da equipe 
multiprofissional é necessário que este esteja envolvido na produção da investigação 
científica durante o período da sua formação e posteriormente, agregando-o a sua 
prática diária.

Assim, o conhecimento científico entendido como uma atividade intelectual 
pode impulsionar os profissionais de enfermagem, a desenvolver por meio do 
raciocínio investigativo o hábito de, pela pesquisa buscar respostas para o cuidar 
qualificado, com evidências científicas e resolutividades às necessidades dos 
indivíduos, atuando como multiplicador de conhecimentos científicos em diversas 
áreas da enfermagem.

Nesse contexto, há que se considerar que o conhecimento científico é um 
fator fundamental e impulsionador do desenvolvimento de um país e de uma 
sociedade, instituindo-se como fonte confiável e legítima para entender e explicar o 
desconhecido. 

Logo, investigação científica é a pesquisa que utiliza um método científico para 
solucionar problemas ou questões, que na Enfermagem podem estar voltadas a 
uma sucessão de assuntos, que abrangem, principalmente, a assistência, a gestão 
e o ensino. 

Para os interessados em investigação científica na área de enfermagem, 
sugiro a leitura deste livro que reúne artigos científicos importantes voltados para 
a formação e para educação continuada dos membros da equipe de enfermagem, 
esse conjunto articulado de forma organizada e aperfeiçoada tenta aproximar a 
ciência da prática e assim, tornar a investigação científica mais significativa.

Portanto, desejo a todos uma ótima leitura!

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: Introdução: Existem diversas 
definições acerca do conceito Rede de Apoio, 
dentre elas, a ideia de laços entre atores de um 
determinado sistema social.  A Enfermagem, 
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embora esteja inserida nesse sistema social, ainda ocupa um papel tímido na rede 
de apoio às nutrizes, e pouco interativa com os demais atores da rede. Sua ação, 
muitas vezes, limita-se aos ambientes cuidados de saúde. Objetivo: Refletir sobre 
como o Cuidado de Enfermagem às Nutrizes está inserido nas Redes de Apoio à 
Amamentação. Desenvolvimento: A rede de apoio, reúne pessoas com disponibilidade 
para ajudar, e que, somadas à vulnerabilidade da mulher no período puerperal, podem 
exercer influência no processo de lactação. Compõem a rede de apoio à amamentação 
a rede social primária, composta por familiares, vizinhança, companheiro(a); e a rede 
social secundária, onde estão inseridos os profissionais de saúde.  O apoio pode ser 
ofertados de 5 maneiras: presencial, emocional, instrumental, informativo e auto apoio. 
A Enfermagem, tem-se mostrado limitada apenas ao apoio instrumental. Conclusões: 
O cuidado de enfermagem deve emergir com base nas necessidades e demandas 
da nutriz, auxiliando-a na adaptação ao novo papel assumido, por meio de apoio 
presencial, emocional, informativo e instrumental, interagindo com os demais atores 
que compõem a rede de apoio da nutriz. 
PALAVRAS-CHAVE: Redes de apoio, Apoio social, Enfermagem, Cuidado de 
Enfermagem, Amamentação, Cuidado clínico. 

BREASTFEEDING SUPPORT NETWORKS: NURSING CARE FOR 

BREASTFEADING MOTHERS

ABSTRACT: Introduction: There are several definitions about the concept Support 
Network, among them the idea of ​​ties between actors of a particular social system. 
Nursing, although inserted in this social system, still occupies a shy role in the support 
network for nursing mothers, and little interaction with the other actors of the network. 
Its action is often limited to health care environments. Objetive: Reflect on how Nursing 
Nursing Care is inserted in the Breastfeeding Support Networks. Development: The 
support network brings together people who are willing to help and who, added to the 
vulnerability of women in the puerperal period, can influence the lactation process. 
The breastfeeding support network is the primary social network, composed of family 
members, neighborhood, partner; and the secondary social network, where health 
professionals are inserted. Support can be offered in 5 ways: face-to-face, emotional, 
instrumental, informative, and self-support. Nursing has been limited only to instrumental 
support. Conclusions: Nursing care should emerge based on the needs and demands 
of the nursing mother, helping her to adapt to the new role assumed through face-to-
face, emotional, informative and instrumental support, interacting with the other actors 
that make up the nursing mother’s support network. 
KEYWORDS: Support networks, Social support, Nursing care, Breastfeeding, Clinical 
care.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Amamentar um filho é um ato que transcende recomendações de protocolos, 
conceitos de fisiologia da lactação, definições de pega correta ou benefícios do leite 
materno. O aspecto biológico sofre influência direta do contexto sociocultural ao 
qual essa nutriz está inserida. 

A decisão de uma mulher em amamentar não é instintiva e nem automática. É 
uma ação fundamentada na subjetividade e na vivência de mulheres que compõem 
a rede social da nutriz, sendo condicionada pela motivação, ou falta dela, dos 
membros dessa rede (SOUZA, 2016; MARQUES, 2010)

Entende-se que, amamentar, envolve e requer o apoio de todo um contexto 
social, essenciais para a superação de dificuldades durante esse processo e a 
existência dessa rede de apoio pode ser um fator determinante para o sucesso do 
aleitamento materno. 

Estudos mostram que muitas mães se sentem frustradas e culpadas por não 
terem experiências exitosas de aleitamento, e o incentivo à amamentação deve 
estar associado à estruturação de redes de apoio que forneçam condições de 
efetivá-la (MAZZA, 2014).

Existem, na literatura, diversas definições acerca do conceito Rede de Apoio, 
entretanto, está intimamente atrelado à ideia representativa de laços entre atores 
de um determinado sistema social (PRATES, 2015).

Para a World Alliance for Breastfeeding Action, uma rede de apoio à mãe nutriz 
deve estar configurada como cinco círculos de apoio, que se entrelaçam, e tem 
como ponto focal a mulher. São eles: a rede familiar e social; o sistema de saúde; 
os lugares de trabalho e emprego; o governo e a legislação, e a resposta a crises e 
emergências (REDE BLH, 2016).

A Enfermagem, embora tenha como pressuposto o cuidado aos sujeitos, 
famílias e coletividades, ainda ocupa um papel tímido na rede de apoio às nutrizes, 
e sua ação, muitas vezes, limita-se aos ambientes de saúde(MARQUES, 2010).

A amamentação é uma das práticas mais desafiadoras da maternidade, e não 
deve ser entendida apenas sob os aspectos biológicos e/ou técnicos. É preciso 
transcender, para uma visão abrangente e contextualizada, que considere a 
integralidade e complexidade de suas questões.

Este ensaio teórico resulta de estudos realizados durante a disciplina 
Fundamentos e Práticas do Cuidado Clínico em Enfermagem e Saúde, do Programa 
de Mestrado em Cuidados Clínicos em Enfermagem e Saúde, da Universidade 
Estadual do Ceará.

Ao longo da disciplina, notou-se que havia uma necessidade de aprofundarmo-
nos nas definições do conceito Rede de Apoio, considerando sua implicação para a 
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Amamentação, e a inserção da Enfermagem neste contexto.
Diante disso, este ensaio tem como objetivo refletir sobre como o Cuidado de 

Enfermagem às Nutrizes está inserido nas Redes de Apoio à Amamentação. 

2 | 	DESENVOLVIMENTO

Acredita-se que, ainda que de forma não intencional, todos somos conectados 
e dependentes socialmente, constituindo redes sociais. Ou seja, vivemos imersos 
em teias de relações interpessoais marcadas por interesses e afinidades comuns, 
temporárias ou não. 

Essa rede social, também conhecida como rede de apoio, reúne pessoas com 
disponibilidade para ajudar, e que, somadas à vulnerabilidade da mulher no período 
puerperal, podem exercer influência no processo de lactação.

Diversos estudos demonstram que o apoio necessário à nutriz, envolve aspectos 
como a disponibilidade para a escuta com empatia, incentivo a externalizar suas 
aflições, encorajamento com fornecimento de informações corretas e em momento 
oportuno (CORDEIRO OLIVEIRA, 2016; MOIMAZ, 2013; CREMONESE, 2016). 

Existe ainda, a necessidade de ajuda prática de pessoas capacitadas, que 
consigam dar resposta imediata e resolutiva às questões que possam impedir 
o estabelecimento do aleitamento materno de forma correta (MELO, 2019). A 
responsabilização de governos, locais de trabalho, e da sociedade como um todo, 
também são pontos importantes a serem considerados no que tange ao apoio à 
amamentação (FERNANDES, 2018). 

O apoio ofertado às mulheres por familiares, amigos e vizinhos durante o período 
de amamentação, apoio este que pode ser considerado determinante. Entretanto, 
além do sistema familiar, os profissionais de saúde, dentre eles o Enfermeiro, 
exercem papel fundamental para o sucesso da amamentação (PRATES, 2015).

Para compreender o papel da Enfermagem dento da rede de apoio à nutriz, 
precisa-se entender, primeiro, os contextos onde o cuidado e saúde acontecem. 
Para Gutierrez e Minayo, esses cuidados são produzidos em pelo menos dois 
contextos distintos: a rede oficial de serviços que incorpora o saber biomédico-
científico e as tecnologias terapêuticas modernas; e a rede informal de cuidados que 
não conta com muito prestígio e tem na família o personagem de maior destaque 
(GUTIERREZ, 2010).

A rede de apoio da nutriz contaria, portanto, com dois grupos sociais: a rede 
social primária, composta por familiares, vizinhança, companheiro(a); e a rede social 
secundária, onde estão inseridos os profissionais de saúde (GUTIERREZ, 2010).

A rede social primária é aquela que está em contato direto e constante com 
a nutriz, o que não necessariamente assegura apoio constante. Já a rede social 
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secundária pode ainda ser subdividida em formal – instituições de saúde, escolas, 
locais de trabalho, profissionais de saúde- e informal – estabelecida por vínculos 
baseado em solidariedade, a saber, a sociedade como um todo (MOREIRA, 2017).

A saber, quando tratamos de amamentação, é seguro dizer que é esperado pelas 
nutrizes uma valorização do tempo e do carinho nas interações entre os sujeitos. 
A mulher que amamenta deseja um cuidado que implica atenção e afetividade ao 
invés de rapidez e técnica, que muitas vezes é o que é oferecido pelos serviços de 
saúde GUTIERREZ, 2010).

Por isso, o Enfermeiro acaba se tornando um ator distante da rede de apoio da 
nutriz, já que, considerando as relações de trabalho, o volume de atendimentos, e 
muitas vezes a própria inabilidade no manejo da amamentação, a responsabilização 
por acolher esta nutriz acaba por recair sobre a rede social primária. 

De acordo com Moreira, o apoio à amamentação pode ser ofertado de cinco 
maneiras: presencial, emocional, instrumental, informativo e auto apoio. Estas 
formas de apoio são ofertadas à mulher pelos atores que compõem sua rede de 
apoio, podendo serem ofertados simultaneamente dois ou mais formas de apoio 
pelo mesmo ator (MOREIRA, 2017).

Em geral, o apoio ofertado pela Enfermagem é prioritariamente instrumental, 
ou seja, por meio do qual a nutriz recebe ajuda de natureza prática frente a uma 
demanda posta (BONILHA, 2010). Isto acontece tanto no cuidado pré-natal, através 
da repetição de recomendações prontas (posição, pega, intervalo entre mamadas, 
duração do aleitamento), quando após o parto (onde, as vezes, esse apoio só é 
ofertado quando os problemas relacionados à amamentação começam a surgir). 

Embora o apoio instrumental tenha sua devida relevância, não se pode deixar 
de lado as outras formas de oferecer apoio à nutriz: no apoio emocional, temos a 
expressão de empatia, carinho, preocupação, valorização dos sentimentos; no apoio 
presencial, temos a disponibilidade de estar junto, dedicar um tempo à nutriz; no 
apoio informativo, temos a oferta de sugestões, direcionamentos, acompanhamento 
de como a nutriz está se saindo; e, no auto apoio, temos a própria nutriz se apoiando 
(MOREIRA, 2017).

Acredita-se, entretanto, que para que o auto apoio ocorra, a nutriz precisa 
contar com as demais formas de apoio, para que a mesma tenha subsídios para se 
sentir segura de si, e empoderada no processo de aleitar.

Desta forma, o ambiente, as informações e a qualidade da relação com os 
profissionais de saúde favorecem com que as mulheres se sintam atendidas em 
suas necessidades e apoiadas. A interação com a equipe de enfermagem precisa 
ser apoiada por elementos afetivos que estabeleçam um vínculo e favoreçam 
continuidade de interação. 

Faz-se necessário, portanto, que a Enfermagem aproprie-se de novas formas 
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de oferecer apoio à nutriz, de forma que interaja de fato com outros elos da rede de 
apoio à amamentação. 

3 | 	CONCLUSÕES

Este estudo permitiu identificar os atores que compõem a rede de apoio de 
mães nutrizes, representados, primariamente pelos companheiros, familiares e 
amigos, e secundariamente, por profissionais de saúde, dentre eles, os profissionais 
de enfermagem.

Percebemos que, sem dúvida, a rede de apoio pode influenciar a mulher frente 
à decisão de amamentar, visto que, esta escolha reflete não apenas seu desejo, mas 
também representações adquiridas de seu contexto sociocultural, as experiências 
pregressas vividas por ela e/ou por seus familiares, as interferências midiáticas e 
econômicas, entre outros. 

As redes formais de apoio são importantes no cuidado à nutriz, porém devem 
ampliar as visões sobre a mulher e sobre as formas de oferecer apoio e interagir 
com outros elos da rede social da mulher. Tomando ainda o cuidado de não tomar 
a amamentação como um evento puramente fisiológico.

Assim, conclui-se que o cuidado de enfermagem deve emergir com base nas 
necessidades e demandas da nutriz, auxiliando-a na adaptação ao novo papel 
assumido por meio de apoio presencial, emocional, informativo e instrumental.
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